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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Praça das Palmeiras, 55 – Fone (14) 3269-7000 – Fax (14) 3263-0040

CEP 18682-900 – Lençóis Paulista – SP

CNPJ: 46.200.846/0001-76
www.lencoispaulista.sp.gov.br

MEMORIAL    DESCRITIVO

OBRA:
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CRECHE “ODETTE MOREIRA CRUZ PIETRARÓIA”

LOCAL:- 
Avenida Origenes Lessa, nº169 – Conjunto Hab. João Zillo

PROPRIETÁRIO:- Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

OBJETIVO 
O presente memorial, tem pôr finalidade fornecer informações técnicas para a execução dos serviços abaixo discriminados.

Para as obras e serviços, a empreiteira fornecerá todos os materiais, mão de obra, maquinas e ferramentas necessárias para a realização dos trabalhos previstos em detalhes, constantes do presente memorial.
Para a execução das obras projetadas, o presente memorial não limita a aplicação de boa técnica, e experiência pôr parte da empreiteira, indicando apenas as condições mínimas necessárias; as quais deverão obrigatoriamente atender às normas e especificações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), quanto a sua execução e os materiais empregados. Não se deve deixar de seguir os projetos executivos no que diz respeito as especificações técnicas.

Todo o prédio deverá estar de acordo com a ABNT de acessibilidade.
LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA  
A obra será mantida permanentemente limpa.

DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA

A obra será suprida de todos os materiais necessários para garantir a segurança e higiene dos operários.

SERVICOS PRELIMINARES

PLACA DA OBRA
Deverá ser colocado placa da obra respeitando os detalhes contidos em edital. A obra não deverá ser iniciada sem a placa.
CANTEIRO DE OBRAS  
Devera ser edificado barracão para deposito de materiais e ferramentas. O barracão devera ser em chapas de resinada compensada e cobertura com telha de fibrocimento ou metálica. 

Devera ser mantido na Obra, copias dos Projetos, Memorial descritivo, cronograma Fisico-Financeiro, a via da ART devidamente preenchida e recolhida junto ao CREA, bem como um livro em três vias Diário de Obra com todas as paginas numeradas onde serão anotadas diariamente as diversas ocorrências e fatos cujo registro seja considerado necessário.
INFRA ESTRUTURA
Generalidades
Qualquer ocorrência na Obra que comprovadamente impossibilite a execução das fundações, deverá ser imediatamente comunicado à Fiscalização. Entre outras, merecem maior destaque:

· Tronco e raízes de difícil remoção;

· Vazios de subsolo causados pôr formigueiros ou poços de edificações anteriores;

· Canalização não indicadas no levantamento;

· Vegetação existente no local e que deverá ser preservada.

Somente com aprovação prévia, face a comprovada impossibilidade executiva, poderão ser introduzidas modificações no Projetos. Para perfeita verificação do comportamento das fundações, poderão ser exigidas pela Fiscalização, provas de carga. As despesas decorrentes serão de responsabilidade da Empreiteira.
BROCA DE CONCRETO DE DIAMETRO 25CM – INCL ARRANQUES

DESCRIÇÃO
Elemento de fundação profunda, executado com trado • mecânico, com diâmetros de 25cm, 30cm e 35cm e profundidades até 20,00m.

Concreto usinado fck maior ou igual à 20MP, abatimento 9 • ± 1 e consumo mínimo de cimento de 300kg/m3.

Armação integral ou arranque.
APLICAÇÃO
Para locais onde não será atingido o nível d’água na perfuração e solos predominantemente coesivos.

Equipamento com grande mobilidade e alta produtividade, sem causar vibrações e permitindo a amostragem do solo escavado em boas condições para ser analisado.

Para locais onde se necessite execução próxima à divisas e/ou construções existentes.
EXECUÇÃO
A execução da fundação deve estar obrigatoriamente de acordo com o Projeto Estrutural específico da Obra e atendendo as Normas Técnicas vigentes. 
Escavação
Só podem ser iniciados os serviços após a verificação da locação das estacas pela Fiscalização. Deve ser utilizada uma padronização de cores nos piquetes de demarcação, em função da capacidade das estacas.

Posicionada a ponta do trado sobre o piquete de locação, inicia-se a perfuração. 

Os comprimentos efetivos são de responsabilidade da Contratada e deverão ser confirmados pela Fiscalização.

Todos os cuidados devem ser tomados para garantir o exato posicionamento e a verticalidade da estaca.

Antes do lançamento do concreto, apiloar o fundo da perfuração com pilão apropriado.
Concretagem
O concreto usinado será lançado através de funil (com comprimento igual a 5 vezes o seu diâmetro interno), até um diâmetro acima a cota de arrasamento, devendo este excesso ser cortado por ocasião da execução do acabamento da cabeça da estaca, que deve ficar plana, horizontal e 5cm acima do lastro de concreto magro do bloco de fundação.

Utilizar vibrador de imersão apenas nos 2m superiores.

No caso de estacas simples, a armação de arranque é sim plesmente introduzida no concreto fresco, deixando acima da cota de arrasamento o comprimento indicado no Projeto.

No caso de estacas armadas, após apiloamento do fundo, a armação é posicionada no furo antes do lançamento do concreto. A descida da armadura e concretagem deve ser feita na mesma jornada de trabalho da escavação da estaca.

O concreto usinado utilizado deve ter no mínimo fck =20MPa e deve ter consistência plástica (“slump” 9 ± 1).

Antes da instalação da armadura projetada e do início da concretagem, as estacas devem ser inspecionadas quanto às suas dimensões, excentricidades, desaprumo em relação ao eixo do fuste, tipo de solo atravessado e limpeza. 

No caso de estacas próximas, até 4 diâmetros, a escavação e concretagem de cada estaca deve ser feita em jornada diferente de trabalho, com intervalo de pelo menos 24 horas, de modo a impedir que a escavação ou a concretagem sejam executadas na proximidade de furos abertos ou de concreto recém-lançado.

Qualquer modificação que se fizer necessária, devido a impossibilidade executiva, só poderá ser feita com autorização da Fiscalização, com anuência do responsável técnico pelo Projeto Estrutural.
Controle de qualidade
Anotar em tabela, de acordo com NBR 6122, os seguintes dados:

comprimento real da estaca abaixo do arrasamento;

desvio de locação;

lote do concreto e usina fornecedora;

consumo de concreto por estaca e comparação com consumo real em relação ao teórico;

controle de posicionamento da armadura durante a concretagem;

anormalidades de execução;

horário de ínicio e fim de escavação;

horário de início e fim de cada etapa de concretagem.
RECEBIMENTO
Cabe à Fiscalização a observação dos seguintes requisitos para o recebimento da obra:

comparar o volume teórico previsto e o volume real -utilizado na estaca. Se o real for inferior ao teórico ficam constatados problemas na execução;

solicitar escavação em torno de algumas estacas, abaixo -da cota de arrasamento e, quando for o caso, até o nível d’água, para verificação da qualidade da concretagem;

havendo dúvidas quanto ao comportamento da estaca, exigir o ensaio de integridade de estacas (PIT), e / ou prova de carga estática (NBR12131), ficando o custo por conta da Contratada no caso de comprovação de comportamento não satisfatório.

Cabe à Fiscalização exigir da Contratada após o término do estaqueamento, o levantamento do “como executado”.
SERVIÇOS
Fornecimento do equipamento p/ perfuração, armação de ancoragem, aquisição e lançamento do concreto usinado e preparo da cabeça da estaca. 

m - será medida por ml, considerando-se a distância entre a cota de arrasamento e a extremidade inferior de apoio da estaca.
NORMAS
NBR-6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado.

NBR-12131 - Estaca e tubulão - prova de carga.

NBR-6122 - Projeto e execução de fundações- Procedimen to.

NBR-7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras p/   concreto armado - Especificação.

NBR-12655 - Concreto- Preparo, controle e recebimento - Procedimento.
ESCAVACAO MANUAL – PROFUNDIDADE ATE 1,80M

Deverá ser executado as escavações necessárias para a realização da Obra. A terra escavada deverá ser amontoada no mínimo a 50cm (cinqüenta centímetros) da borda e quando necessário sobre pranchas de madeira, de preferência de um só lado, liberando o outro para acessos e armazenamento de materiais e tomando-se os cuidados devidos no tocante ao carregamento pôr águas pluviais.

Após a escavação deverá ser efetuado enérgico e vigoroso apiloamento pôr processos manuais ou mecanizados.

FORMA DE MADEIRA MACICA

As formas a serem utilizadas serão de pinho comum, devendo ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrerem deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, pôr ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.
ARMADURA DE ACO CA 50, CORTE E DOBRA NA OBRA

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente as Normas da ABNT (NB - 1, EB - 3 e EB – 565) no que se refere a posição, bitola, dobramento e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço com modificação só será concedida após aprovação da Fiscalização, não serão admitidas emendas de barras.

Na colocação das armaduras nas formas, aquelas deverão estar limpas, isentas de qualquer impureza (graxas, lama, crostas, soltas de ferrugem e barro, óleos, etc.), capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.

A armadura de aço terá o recobrimento nunca inferior a 2,5 cm.

CONCRETO ESTRUTURAL FCK 20 MPA / TRANSPORTE, LANÇAMENTO E ACABAMENTO DO CONCRETO

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento.

Será permitido o uso de aditivos somente quando autorizado pela Fiscalização.

A descarga da betoneira deverá se dar diretamente sobre o meio de transporte. O transporte de concreto até o local do lançamento deverá ser cuidadosamente estudado, para evitar a segregação ou perda de material.

O lançamento do concreto deverá ser feito sempre dentro dos 30 minutos que se seguirem a confecção da mistura, observando-se ainda:

· Não será admitido o uso de concreto remisturado;

· A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento com especiais cuidados na localização dos trechos de interrupção diária;

· A altura máxima de lançamento será de 2 m (dois metros).

O concreto deverá ser convenientemente vibrado imediatamente após o lançamento. Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros 7 (sete) dias, tais como:

· Vedar todo o excesso ou acúmulo de material nas partes concretadas durante 24 horas após a conclusão;

· Manter as superfícies úmidas pôr meio de sacaria, areia molhada ou lâmina de água.

Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecarga e infiltrações. Não será permitido que as canalizações hidráulicas sejam embutidas no concreto estrutural, mesmo que as reduções de seção sejam consideradas nos dimensionamentos. O concreto a ser utilizado será usinado Fck de 20 MPa (quinze) no mínimo.

O transporte deverá empregar métodos e equipamentos que evitem a segregação e as perdas dos materiais componentes e os carrinhos de mão terão preferencialmente rodas pneumáticas. O lançamento deverá seguir o tempo máximo de 60 minutos entre o fim do amassamento e o fim do lançamento. A cura será feita com água potável abundante sobre as peças, mantendo-as sempre úmidas pelo prazo mínimo de 10 dias a partir do início da pega do concreto.

O cimento a ser empregado será de uma só marca e os agregados de uma única procedência, para evitar quaisquer variações de coloração ou textura. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido, a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico.

As eventuais falhas na superfície do concreto serão reparadas com argamassa de cimento e areia, procurando-se manter a mesma coloração e textura; será permitida, para isso, a adição de cimento branco a argamassa.
SUPER ESTRUTURA

Generalidades

A execução do concreto estrutural obedecerá rigorosamente a especificações e detalhes respectivos bem como as Normas Técnicas da ABNT que regem o assunto, além das que se seguem.

A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade da Empreiteira pôr sua existência e estabilidade.

A firma contratada deverá apresentar um certificado de controle tecnológico de resistência à compressão do concreto caso exigido pela Fiscalização. As despesas decorrentes serão de inteira responsabilidade da Empreiteira.

FORMA DE MADEIRA MACICA

As formas a serem utilizadas serão de pinho comum, devendo ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrerem deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, pôr ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.

ACO CA (A OU B) FYK = 500 M PA

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao Projeto estrutural no que se refere a posição, bitola, dobramento e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço com modificação de Projeto só será concedida após aprovação da Fiscalização.

Não serão admitidas emendas de barras.

Na colocação das armaduras nas formas, aquelas deverão estar limpas, isentas de qualquer impureza (graxas, lama, crostas, soltas de ferrugem e barro, óleos, etc.), capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.

As normas NB  1, EB - 3 e EB - 565 da ABNT deverão ser rigorosamente seguidas.

A armadura de aço terá o recobrimento nunca inferior a 2,5 cm.

CONCRETO ESTRUTURAL FCK 20 MPA / TRANSPORTE, LANÇAMENTO E ACABAMENTO DO CONCRETO

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento.

Será permitido o uso de aditivos somente quando autorizado pela Fiscalização.

A descarga da betoneira deverá se dar diretamente sobre o meio de transporte. O transporte de concreto até o local do lançamento deverá ser cuidadosamente estudado, para evitar a segregação ou perda de material.

O lançamento do concreto deverá ser feito sempre dentro dos 30 minutos que se seguirem a confecção da mistura, observando-se ainda:

· Não será admitido o uso de concreto remisturado;

· A concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento com especiais cuidados na localização dos trechos de interrupção diária;

· A altura máxima de lançamento será de 2 m (dois metros).

O concreto deverá ser convenientemente vibrado imediatamente após o lançamento. Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros 7 (sete) dias, tais como:

· Vedar todo o excesso ou acúmulo de material nas partes concretadas durante 24 horas após a conclusão;

· Manter as superfícies úmidas pôr meio de sacaria, areia molhada ou lâmina de água.

Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecarga e infiltrações. Não será permitido que as canalizações hidráulicas sejam embutidas no concreto estrutural, mesmo que as reduções de seção sejam consideradas nos dimensionamentos. O concreto a ser utilizado será usinado Fck de 20 MPa (vinte) no mínimo.

O transporte deverá empregar métodos e equipamentos que evitem a segregação e as perdas dos materiais componentes e os carrinhos de mão terão preferencialmente rodas pneumáticas. O lançamento deverá seguir o tempo máximo de 60 minutos entre o fim do amassamento e o fim do lançamento. A cura será feita com água potável abundante sobre as peças, mantendo-as sempre úmidas pelo prazo mínimo de 10 dias a partir do início da pega do concreto.

O cimento a ser empregado será de uma só marca e os agregados de uma única procedência, para evitar quaisquer variações de coloração ou textura. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido, a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico.

As eventuais falhas na superfície do concreto serão reparadas com argamassa de cimento e areia, procurando-se manter a mesma coloração e textura; será permitida, para isso, a adição de cimento branco a argamassa.

ALVENARIA E OUTROS ELEMENTOS DIVISORIOS

Generalidades

As alvenarias terão as espessuras indicadas no Projeto, não sendo permitido o corte das peças para atingir as espessuras requeridas.

As alvenarias apresentarão prumo e alinhamento perfeitos, fiadas niveladas e com a espessura das juntas compatíveis com os materiais utilizados. No caso específico de tijolos cerâmicos de 8 furos a espessura das juntas não deverá ultrapassar 1,5cm. As alvenarias que repousam sobre as vigas contínuas deverão ser levantadas simultaneamente em vão contíguo.

As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria serão previamente chapiscadas em argamassa de cimento e areia 1:3.
ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (BAIANO) ESP. NOM 15CM

Deverão ser executados alvenarias em tijolos cerâmicos devidamente assentados, as juntas serão a prumo, e o assente deverá ser feito com argamassa de 1:4 de cal hidratada e areia com adição de 100 kg de cimento pôr m3 de argamassa. 

As alvenarias deverão ser molhadas na ocasião do seu emprego e as juntas não devem exceder a 15 mm (quinze milímetros).

ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (BAIANO) ESP. NOM 20CM

Deverão ser executados alvenarias em tijolos cerâmicos devidamente assentados, as juntas serão a prumo, e o assente deverá ser feito com argamassa de 1:4 de cal hidratada e areia com adição de 100 kg de cimento pôr m3 de argamassa. 

As alvenarias deverão ser molhadas na ocasião do seu emprego e as juntas não devem exceder a 15 mm (quinze milímetros).
REVESTIMENTO DE TETO E PAREDE

Generalidades

As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas antes de qualquer revestimento, salvo casos excepcionais.

A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos (limo, fuligem, etc.) e outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimento.

A recomposição parcial de qualquer revestimento deverá ser executada com perfeição, a fim de não apresentar diferenças ou descontinuidades.
CHAPISCO  

Serão aplicados em locais indicados em Projeto, chapiscos executados com argamassa de cimento e areia na proporção de 1:3 e convenientemente curados e com as seguintes características:

· Cimento: fabricação recente;

· Areia: isenta de torrões de argila, gravetos, mica, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, etc.(granulometria média D máx = 2,4 mm);

· Água: limpa, isenta de óleos, ácidos, alcalinidade, materiais orgânicos, etc.(água potável é satisfatória).

A superfície deverá ser limpa com vassoura e molhada posteriormente. Os materiais devem ser dosados a secos. Tempo máximo de utilização após o contato da mistura com a água 2 h e 30 min e desde que não apresente nenhum sinal de endurecimento.

EMBOÇO/REBOCO DESEMPENADO  

Os emboços só serão iniciados após a completa pega de argamassa das alvenarias e chapiscos.

O emboço de cada plano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as canalizações que pôr ele devam passar, bem como os contramarcos e serão fortemente comprimidos contra as superfícies e deverão apresentar-se lisos após sua aplicação. 
COBERTURA

DESCRIÇÃO
Estruturas compostas por perfis laminados ou dobrados,  chapas grossas ou finas, perfis tubulares e barras de seção quadrada, circular ou retangular em aços estruturais, galvanizados a fogo ou não, definidos por padrão ABNT ou ASTM, conforme especificações de projeto.

Elementos conectores para junções e ligações: parafusos, barras redondas rosqueadas, chumbadores e conectores deverão ser sempre galvanizados.
Soldas: eletrodutos específicos para aços estruturais (conforme indicação dos fabricantes).
Tratamentos: peças galvanizadas devem receber tratamento por galvanização a frio nos pontos de solda e corte, e aplicação de fundo para galvanizados. Peças não galvanizadas deverão receber aplicação de fundo anticorrosivo. 

Acabamentos: caso seja indicado em projeto “REVESTIMENTO CONTRA FOGO EM ESTRUTURAS METÁLICAS” deverão ser atendidas as disposições das fichas de serviços S5.03/ S5.04/ S5.05/ S5.06 e das normas técnicas e legislação aplicável. Caso contrário, utilizar pintura em esmalte sintético, alumínio ou grafite. Em casos especiais, poderá ser aceita pintura eletrostática em pó (a critério do Depto. de Projetos).

Em estruturas de galpões, coberturas, e em outros locais protegidos utilizar peças sem galvanização (exceto elementos para junções e ligações).

Em elementos estruturais expostos às intempéries (montantes de alambrados e gradis, treliças,etc.) utilizar peças em aço galvanizado a fogo com tratamento de galvanização a frio nos pontos de solda e corte. 
EXECUÇÃO

Recomendações gerais
Obedecer rigorosamente o projeto executivo de estrutura e  as normas técnicas. O projeto executivo deverá ser elaborado por profissional legalmente habilitado e capacitado, devendo a fabricação e montagem da estrutura serem executadas por empresa capacitada, sob competente supervisão.

O projeto executivo deverá incluir detalhes da estrutura, indicando dimensões, seções, tipos de aço e posições de todas as peças, pontos de solda e fixação de chumbadores, níveis de pisos, linhas de centro e de afastamento de pilares, contraflechas. Deverão constar ainda nas pranchas de projeto as listas de materiais e quantificações.

Os materiais devem ser identificados pela sua especificação (incluindo tipo ou grau) verificando-se:

Certificado de qualidade fornecido por usinas ou produtores, devidamente relacionados aos produtos fornecidos;

Marcas legíveis aplicadas ao material pelo produtor, de -acordo com os padrões das normas correspondentes.
Obs.:•  A espessura mínima permitida será de 5mm, exceto para calços e chapas de enchimento.

Fabricação, montagem e controle de qualidade

Os símbolos indicativos de solda usados nos desenhos e as exigências de inspeção da estrutura devem obedecer as normas AWS.

As modificações que se fizerem necessárias no projeto, du rante os estágios de fabricação ou montagem da estrutura, devem ser feitas somente com permissão do responsável pelo projeto, devendo todos os documentos técnicos pertinentes ser corrigidos coerentemente.

Antes do uso na fabricação, os materiais laminados devem  estar desempenados dentro da tolerância de fornecimento. 
O montador deverá tomar cuidados especiais na descarga,  no manuseio e na montagem da estrutura de aço, a fim de evitar o aparecimento de marcas ou deformações nas peças. 
Se forem usados contraventamentos ou grampos de montagem, deverão ser tomados cuidados para evitar danos às superfícies. Soldas de ponto deverão ser esmerilhadas até facear. 

No processo de galvanização a frio, os pontos de solda e cortes deverão estar limpos e secos, isentos de poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou outro contaminante.
O montador deverá planejar e executar todas as operações de maneira que não fiquem prejudicados o ajuste perfeito e a boa aparência da estrutura.
Tanto o fabricante quanto o montador deverão manter um programa de controle de qualidade, com rigor necessário para garantir que todo trabalho seja executado de acordo com a norma NBR 8800.

Recomenda-se inversão ou a execução de furos de drenagem em perfis estruturais (tipo U, V e I), bem como detalhar adequadamente as bases de colunas, para evitar retenção de água e o acúmulo de pós.
FICHAS DE REFERÊNCIA

Catálogo de Serviços
Ficha S5 Estrutura Metálica

Ficha S5.02 Aços Estruturais

Ficha S5.03 Revestimento Contra Fogo (Condições Gerais)

Ficha S5.04 Pintura Iintumescente para Revestimento Contra Fogo

Ficha S5.05 Argamassa Projetada para Revestimento Contra Fogo

Ficha S5.06 Outros Materiais para Revestimento Contra Fogo.

Ficha S14.08 Tinta Alumínio

Ficha S14.09 Tinta Esmalte Sintético

Ficha S14.10 Tinta Grafite

Ficha S14.17 Galvanização

Ficha S14.18 Fundos para Metais
RECEBIMENTO

Aferir as especificações do aço e exigir comprovação de procedência.

Aferir as especificações de todos os constituintes listados  em projeto.
Nas inspeções, durante a execução da obra, verficar: apertos de parafusos, qualidade dos cordões de solda, alinhamentos, horizontalidade e prumo das estruturas.
Para todas as peças e componentes galvanizados, exigir  certificado de galvanização a fogo, emitido por empresa galvanizadora ou nota fiscal discriminada do fornecedor e verficar o tratamento nos pontos de solda e corte com galvanização a frio.
Verificar a conformidade dos acabamentos com as especificações constantes no projeto. 
Verificar a aplicação de fundo anticorrosivo.
Verificar a aderência e a uniformidade da pintura, atentando para que não apresentem falhas, bolhas, irregularidades.
Atendidas as exigências de execução, verificar a rigidez do  conjunto e a aparência final da estrutura. 

SERVIÇOS
03.04.00 ESTRUTURA METÁLICA

03.02.01 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA - AÇO ESTRUTURAL ASTM OU ABNT - NÃO PATINÁVEL 

03.04.05 MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA

07.02.00 ESTRUTURA DE COBERTURA METÁLICA

07.02.01 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA - AÇO ESTRUTURAL ASTM OU ABNT - NÃO PATINÁVEL

07.02.10 MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA 
SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS
03.04.01 03.04.05 
Fornecimento da estrutura.
07.02.01 07.02.10
Montagem da estrutura.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
03.04.01 03.04.05 07.02.01 07.02.10
kg - pelo peso total da estrutura.

NORMAS

NBR 5000 - Chapas Grossas de Aço de Baixa Liga e Alta  Resistência Mecânica.
NBR 5004 - Chapas Finas de Aço de Baixa Liga e Alta Resistência Mecânica.
NBR 5008 - Chapas Grossas e Bobinas Grossas, de Aço de  Baixa Liga, Resistente à Corrosão Atmosférica para Uso Estrutural - Requisitos.
NBR 5921 - Chapas Finas a Quente e Bobinas Finas a Quente, de Aço de Baixa Liga, Resistente à Corrosão Atmosférica para Uso Estrutural.
NBR 6648 - Chapas Grossas de Aço-Carbono para Uso Estrutural.

NBR 6649 - Chapas Finas a Frio de Aço-Carbono para Uso Estrutural.

NBR 6650 - Chapas Finas a Quente de Aço-Carbono para Uso Estrutural.

NBR 7007 - Aços Carbono Microligados para Uso Estrutural  em Geral.
NBR 8261 - Perfil Tubular, de Aço-Carbono, Formado a Frio, com e sem Costura, de Seção Circular, Quadrada ou Retangular para Usos Estruturais.
NBR 8800 - Projeto e Execução de Estrutura de Aço de Edifícios.

NBR 14323 - Dimensionamento de estrutura de aço em situação de incêndio – Procedimento.

NBR 14432 - Exigência de resistência ao fogo de elementos de construção de edificações – Procedimento.
Decreto Estadual N.º 46.076/01 - Regulamento de Segurança contra incêndio das edificações e áreas de risco.

Instrução Técnica 08 – Segurança estrutural nas edificações, do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo.
TELHAS DE AÇO
DESCRIÇÃO
Telhas de aço galvanizado com subcobertura em EPS (espessura 3mm), perfil trapezoidal, bordas uniformes, permitindo encaixe com sobreposição exata e os canais devem ser retilíneos e paralelos às bordas longitudinais, isentas de manchas e partes amassadas, comprimentos e larguras diversas conforme padrões dos fabricantes. Espessuras de 0,5mm, 0,65mm e 0,8mm.
• Peças complementares em aço galvanizado: cumeeiras, rufos e outras, com mesmo acabamento das telhas.
• Acessórios de fixação: ganchos, parafusos auto-atarraxantes, arruelas e outros em aço galvanizado.
APLICAÇÃO
• Em coberturas sujeitas a situações de vandalismo ou pisoteio, recomenda-se a utilização de perfis trapezoidais com espessura mínima de 0,8mm ou telhas autoportantes, sob consulta do Departamento de Projetos.
EXECUÇÃO
• Obedecer a inclinação do projeto, com mínimo de 5%.
• A montagem das peças deve ser de baixo para cima e no sentido contrário ao dos ventos dominantes (iniciada do beiral à cumeeira).
• O recobrimento lateral deve ser de uma onda e meia para as telhas onduladas e de uma onda para as trapezoidais, para inclinações superiores a 8%. Para inclinações menores, usar fita de vedação. Para inclinações superiores a 20%, nas telhas trapezoidais, o recobrimento pode ser de meia onda.
• O recobrimento longitudinal deve ser de 300 mm para inclinações menores ou iguais a 8% nas telhas ondulada e trapezoidal. Para inclinações entre 8% e 10%, o recobrimento longitudinal deverá ser de 200 mm, e para inclinações superiores a 10%, será de 150 mm (ver figura acima). A costura das telhas ao longo da sobreposição longitudinal deve ser feita com parafusos autoperfurantes 7/8” a cada 500mm.
• Seguir as recomendações e manuais técnicos dos fabricantes, especialmente quanto aos cuidados relativos a transporte, manuseio, armazenamento, montagem e recobrimento mínimo das peças.
• A embalagem de proteção deve ser verificada; telhas de aço pintadas não devem ser arrastadas; as peças devem ser armazenadas ligeiramente inclinadas e em local protegido e seco; cuidado especial deve ser tomado com a pintura.

PISOS INTERNOS E EXTERNOS

Generalidades

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção para o perfeito escoamento de águas. 

Os pisos só serão executados após concluídos os revestimentos das paredes.
A área deverá ser devidamente apiloada para receber contra-piso em concreto (13,5fck/Mpa) com espessura de 0,06m, de acordo com as exigências das normas técnicas existentes.
Serão assentados e rejuntados, pisos cerâmicos 0,30 x 0,30m ou 0,40 x 0,40m e rodapé da mesma linha e na cor especificada no projeto arquitetônico, de primeira qualidade e resistência PEI-5 AD, base branca, de acordo com as exigências das normas técnicas, sobre o contra-piso existente. A empresa deverá apresentar amostra do piso, para escolha pelo corpo técnico da Prefeitura.

A calçada externa deverá ser executada em concreto usinado fck = 20MPa, desempenado e alisado com equipamento mecânico rotativo, espessura de 7cm, em uma única camada, e nivelada com régua vibratória.

· Dimensão aproximada: 30x30 OU 40x40cm;

· Resistência à abrasão superficial: classe de abrasão  5 (PEI);

· Coeficiente de atrito em áreas molhadas: entre 0,35 e 0,5;

· Absorção de água: Grupo Blla (3 a 6%) 

· Expansão pôr umidade: 0,6 mm/m ou 0,06%;
· Resistência ao gretamento.

· Base branca.

REVESTIMENTO COM AZULEJO LISOS BRANCOS 15X15CM OU 20X20CM  / REJUNTAMENTO

Serão aplicados, após o emboço, perfeitamente desempenado, revestimento cerâmico de primeira qualidade com peças de coloração uniforme, arestas bem definidas, assentados com argamassa de cimento colante e rejuntamento com argamassa especial anti mofo, removendo-se todo excesso que deverá ser retirado com pano úmido. Nas arestas vivas deverão ser colocadas cantoneiras de alumínio do tipo Atlas AS 390 ou similar. Serão utilizados revestimento cerâmico 20X20CM lisos branco bisotado assentados em diagonal. O rejunte será na cor cinza platina.
PASTILHA CERÂMICA, EM FAIXAS

Serão aplicados, acima da última fiada do azulejo, pastilha de porcelana, na dimensão de 10x10cm, assentados com argamassa de cimento colante, rejuntados com pasta de cimento branco, removendo-se todo o excesso que deverá ser retirado com pano úmido.
Obs.: as pastilhas à serem assentadas serão nas cores determinadas no projeto. (azul, branco, verde e amarelo).

PISO PÁTEO CENTRAL:

DESCRIÇÃO
Estrutura do piso
• Espessura da placa: 8cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm.
• Armadura superior, tela soldada nervurada Q-138 em painel:
•  A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60, fornecidas em painel (não será permitido o uso de telas fornecidas em rolo) e que atendam a NBR 7481.
• Barras de transferência: barra de aço liso ø 12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada e engraxada.
• O concreto usinado deverá atender os seguintes requisitos mínimos:
- Resistência à pressão (fck): 25MPa;
- Abatimento: 8±1cm;
- Consumo mínimo e máximo de cimento: 320 a 380 Kg/m3;
- Consumo máximo de água: 185 L/m3;
- Fibra de polipropileno monofi lamento: 600 g/m3;
- Retração hídráulica máxima: 500 μm/m;
- Teor de ar incorporado: < 3%;
- Exsudação: < 4%.
• Poderão ser empregados cimentos tipo CP-II, CP-III ou CP-V, de acordo com as normas técnicas NBR 11 578, NBR 5735 e NBR 5733. 
• Preferencialmente, deverá ser utilizado cimento CP-III ou CP-IV, sempre que possível.
• O concreto poderá ser dosado com aditivos plastifi cantes de pega normal, de modo a não interferir e principalmente retardar o período de dormência e postergar as operações de corte das juntas.
Sub Base
• Sub-base de 8cm com tolerância executiva de +2cm/-1cm deverá ser preparada com brita graduada simples.
Curvas de brita graduada:
• Nota: A sub-base poderá ser de solo-brita (com teor de bica corrida superior a 50%), desde que apresente CBR>40%.
Selantes
• Os selantes das juntas deverão ser do tipo moldado in loco, resistentes às intempéries.
• As juntas de construção, serradas e encontro deverão ser seladas com mastique de poliuretano, com dureza Shore A =30±5. 
EXECUÇÃO
Preparo do sub leito
• O material do subleito deverá apresentar grau de compactação superior a 95% do Proctor Normal (PN), CBR >6% e expansão <2%.
• Sempre que for observado material de baixa capacidade de suporte (borrachudo), esse deverá ser removido e substituído por material de boa qualidade.
• Também deverão ser consideradas as especifi cações apresentadas na Ficha S1 – Movimento de Terra e respectivas fichas relacionadas.
Preparo da sub-base
• O material deve ser lançado e espalhado com equipamentos adequados, afim de assegurar a sua homogeneidade.
• A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se  proceder à compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do proctor modificado.
Isolamento da placa e sub-base
• O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico (espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das emendas,  deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm.
As formas devem ser metálicas e cumprir os seguintes requisitos
• Tenham linearidade superior a 3mm em 5m.
• Sejam rígidas o sufi ciente para suportar as pressões laterais produzidas pelo concreto.
• Sejam estruturadas para suportar os equipamentos de adensamento do tipo réguas vibratórias quando estas são empregadas.
• A fi xação das formas deve ser efetuada de forma que as características citadas sejam mantidas. No caso da fixação com concreto, é necessário garantir que o concreto tenha resistência compatível com o da placa e que a aderência entre eles seja promovida, já que ele será parte integrante do piso.
• Quando da concretagem de placas intermediárias, isto é, situadas entre duas já concretadas, estas deverão ter suas laterais impregnadas com desmoldante para garantir que não haja aderência do concreto velho com o novo. 
Colocação das armaduras
• O posicionamento da armadura deve ser efetuado com espaçadores soldados (como as treliças) para as telas superiores – cerca de 0,8 a 1,0 m/m², de tal forma que permita um cobrimento da tela de 2 cm.
• Não será permitido, para o posicionamento da armadura, nenhum outro procedimento de posicionamento da armadura que não seja passível de inspeção preliminar ou que não garantam efetivamente o posicionamento fi nal da armadura.
Emendas
• A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de pelo menos duas malhas da tela soldada.
Barras de transferência
• As barras de transferência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não aderida, para permitir que nos movimentos contrativos da placa ela deslize no concreto, sem gerar tensões prejudiciais a este. Para que isso ocorra é necessário que pelo menos metade da barra esteja com graxa para impedir a aderência ao concreto; a prática de enrolar papel de embalagens de cimento, lona plástica ou mesmo a colocação de mangueira na barra é prejudicial aos mecanismos de transferência de carga, pois acabam formando vazios entre o aço e o concreto, sendo vetadas. 
• Os conjuntos de barras devem estar paralelos entre si, tanto no plano vertical como horizontal, e concomitantemente ao eixo da placa.
• Nas juntas serradas, as barras de transferência deverão ser posicionadas exclusivamente com o auxílio de espaçadores, que deverão possuir dispositivos de fixação que garantam o 

paralelismo citado.
• Os fi xadores não devem impedir a livre movimentação da placa. Deve-se empregar duas treliças paralelas à junta como dispositivo de fi xação das barras.
• Como sugestão, recomendamos que toda a barra esteja lubrificada, permitindo que, mesmo que ocorra um desvio no posicionamento do corte, a junta trabalhe adequadamente. Nas juntas de construção, as barras devem ser fixadas também às formas.
• É necessário pintar as barras que serão engraxadas, pois a não aderência ao concreto impede que ocorra a passivação do metal, podendo ocorrer corrosão. Essa pintura pode ser 

feita, por exemplo, com emulsões asfálticas.
Plano de concretagem
• A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas   longitudinais e que os mecanismos de transferência de carga nas juntas serradas também possam dar-se por intertravamento dos agregados.
• Não é permitido a concretagem em damas (placas alternadas).
Lançamento do concreto
• O lançamento do concreto deve ser feito com o emprego de bomba (concreto bombeado), ou diretamente dos caminhões betoneira.
• Durante as operações de lançamento deve-se proceder de modo a não alterar a posição original da armação, evitando-se o trânsito excessivo de operários sobre a tela durante os 

trabalhos, municiando-os com ferramentas adequadas para que possam espalhar o concreto externamente à região.
• O espalhamento deve ser uniforme e em quantidade tal que, após o adensamento, sobre pouco material para ser removido, facilitando os trabalhos com a régua vibratória.
Adensamento
• A vibração do concreto deve ser feita com emprego de vibradores de imersão consorciados com as réguas vibratórias. As réguas vibratórias deverão possuir rigidez apropriada para as larguras das faixas propostas, devendo ser convenientemente calibrada.
• O vibrador de imersão deve ser usado primordialmente junto às formas, impedindo a formação de vazios junto às barras de transferência.
• Deve-se tomar especial cuidado com a quantidade de concreto deixado à frente da régua vibratória. O excesso pode provocar deformação superior da régua, formando uma superfície convexa, prejudicando o índice de nivelamento (FL); a falta, pode produzir vazios prejudicando a planicidade (FF).
Acabamento superficial
• O acabamento superficial é formado pela regularização da superfície, e pela texturização do concreto.
• Regularização da superfície:
- A regularização da superfície do concreto é fundamental para a obtenção de um piso com bom desempenho em termos de planicidade. Deve ser efetuada com ferramenta denominada rodo de corte, constituída por uma régua de alumínio ou magnésio, de três metros (ou mais) de comprimento, fixada a um cabo com dispositivo que permita a sua mudança de ângulo, fazendo com que o “rodo” possa cortar o concreto quando vai e volta, ou apenas alisá-lo, quando a régua está plana;
- Deve ser aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. Seu uso irá reduzir consideravelmente as ondas que a régua vibratória e o sarrafeamento deixaram.
• Desempeno mecânico do concreto:
- O desempeno mecânico do concreto (floating) é executado com a finalidade de embeber as partículas dos agregados na pasta de cimento, remover protuberâncias e vales e promover o adensamento superficial do concreto. Para a sua execução, a superfície deverá estar sufi cientemente rígida e livre da água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 

4mm de profundidade;
- Devem ser empregadas acabadoras de superfície, preferencialmente dupla, com diâmetro entre 90 e 120cm, com quatro pás cada uma com largura próxima a 250mm (pás de flotação; nunca empregar para flotação as pás usadas para alisamento superficial), ou com discos rígidos;

· O desempeno deve ser executado com planejamento, de modo a garantir a qualidade da tarefa. Ele deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, obedecendo sempre a mesma direção. Cada passada deve sobrepor-se em pelo menos 30% a anterior;

· Nesta etapa, uma nova aplicação do rodo de corte proporciona acentuada melhoria dos índices de planicidade e nivelamento. O rodo de corte deve ser aplicado longitudinal e transversalmente ao sentido da placa, em passagens sucessivas e alternadas com o desempeno mecânico (floating). Quanto maior o número de operações de corte, maiores serão os índices de planicidade e nivelamento.
• Alisamento superficial:
- O alisamento superficial ou desempeno fino (troweling) é executado após o desempeno, para produzir uma superfície densa, lisa e dura. Normalmente são necessárias duas ou mais operações para garantir o resultado final, dando tempo para que o concreto possa gradativamente enrijecer-se;
- O equipamento deve ser o mesmo empregado no desempeno mecânico, com a diferença de que as lâminas são mais finas, com cerca de 150mm de largura. O alisamento deve iniciar-se na mesma direção do desempeno, mas a segunda passada deve ser transversal a esta, alternando-se nas operações seguintes;
- Na primeira passada, a lâmina deve estar absolutamente plana e de preferência empregando-se uma lâmina já usada, que possui os bordos arredondados; nas seguintes 

deve-se aumentar gradativamente o ângulo de inclinação, de modo que aumente a pressão de contato à medida que o concreto vá ganhando resistência;
- Não é permitido o lançamento de água a fim de facilitar as operações de aca bamento superfi cial, visto que o procedimento reduz a resistência ao desgaste do concreto.
Cura
• A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida.
• A cura química deve ser aplicada à base imediatamente ao acabamento podendo ser esta de PVA, acrílico ou qualquer outro composto capaz de produzir um filme impermeável e que atenda a norma ASTM C 309.
• É necessário que o filme formado seja estável para garantir a cura complementar do concreto por pelo menos 7 dias. 

Caso isso não seja possível, deverá ser empregado complementarmente cura com água, com auxílio de tecidos de cura ou filmes plásticos.
• Na cura úmida deverão ser empregados tecidos de algodão (não tingidos) ou sinté- ticos, que deverão ser mantidos permanentemente úmidos pelo menos até que o concreto tenha alcançado 75% da sua resistência final.
• Os filmes plásticos, transparentes ou opacos, popularmente conhecidos por lona preta, podem ser empregados como elementos de cura, mas que exigem maior cuidado com a superfície, visto que podem danificá-la na sua colocação. 

Além disso, por não fi carem fi rmemente aderidos ao concreto, formam uma câmara de vapor, que conden sando pode provocar manchas no concreto. 
•  Nota importante: Nos locais onde houver pintura, a cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante.
Serragem das juntas
• As juntas tipo serradas deverão ser cortadas logo após o concreto tenha resistência sufi ciente para não se desagregar, devendo obedecer à ordem cronológica do  lançamento.
• As juntas tipo construção (formação do reservatório do selante), só poderão ser serradas quando for visível o deslocamento entre as placas adjacentes.
• As juntas deverão ser serradas devidamente alinhadas em profundidade mínima de 3cm,conforme fi chas do Catálogo de Componentes QE-12 e QE-23.
Selagem das juntas
• A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 70% de sua retração final.
• Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 
• Executar a tabela de basquete e as esperas para fixação dos postes de voleibol e traves de futebol de salão, conforme indicado nas fichas correspondentes. 
PINTURA

Generalidades

Todas as superfícies a pintar deverão estar sem fissuras e trincas, sendo cuidadosamente limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre as duas demãos sucessivas; as tintas a base de acetato de polivinila (tinta acrílica) permitem um intervalo menor, de 3 horas. Deverá ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.); os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos quando a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado.

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e depois com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte.

Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto a textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco). Só serão aplicados tintas de primeira linha de fabricação.
Toda a parede deverá receber 02 demão de liquido selador interna e externamente. As paredes deverão receber 03 demãos de tinta esmalte até a altura de 1,50m e o restante receberá 03 demãos de tinta látex acrílico.

Externamente as paredes deverão, receber 02 demãos de tinta esmalte ate a altura de 1,50m e o restante receberá 02 demãos de tinta látex acrílico sobre o liquido selador.

As esquadrias de ferro da estrutura deverão receber uma pintura anticorrosiva para após receberem esmalte sintético.

Todas as cores serão definidas pelo Corpo Técnico da Prefeitura.

Toda a parede existente deverá ser lixada e preparada para receber 03 demãos de tinta esmalte até a altura de 1,50m e o restante receberá 03 demãos de tinta látex acrílico. Internamente o reboque novo deverá receber 02 demãos de massa corrida acrílico ate 1,50m do piso. As paredes deverão receber 03 demãos de tinta esmalte até a altura de 1,50m e o restante receberá 03 demãos de tinta látex acrílico sobre a massa corrida.

Externamente as paredes deverão, receber 03 demãos de tinta esmalte ate a altura de 1,50m e o restante receberá 03 demãos de tinta látex acrílico sobre o liquido selador.

Todas as cores serão definidas.
As marcas homologadas pela Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, são: LUKSCOLOR, SUVINIL E CORAL, na Classe Premium ou Standart, de acordo com classificação das Normas da ABNT.
As marcas indicadas acima servirão de referência e caso a empresa deseje cotar outras marcas, deverá apresentar:

a) Duas amostras de 3,6 litros;

b) Certificação da PBQP-H (Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat);

c) Laudo expedido por laboratório credenciado pelo INMETRO, comprovando que o produto atende todas normas da ABNT referente ao produto (NBR 15077, 15078, 15079, 15348, 15494, e demais aplicáveis).

As amostras poderão ser analisadas por técnicos da Prefeitura e/ou por técnicos indicados pela mesma, que não poderão possuir qualquer vínculo com quaisquer das empresas licitantes;

Será analisada a qualidade do produto em relação a: durabilidade, cobertura, acabamento, rendimento e lavabilidade.

ESQUADRIAS DE FERRO

As portas de ferro deverão ser instaladas conforme especificações do projeto arquitetônico. As portas serão em chapa 16 vincada. As portas deverão ter DUAS (02) fechaduras, sendo uma tipo yale e outra tipo de segurança (tetra-chave).

A grade do play-ground será com travessas de metalon 30x20mm na vertical e travessas em metalon 50x30m, postes em metalon 50x50mm e portão de acesso. Os portões de entrada serão em metalon 30x20mm, travessas em metalon 50x30mm e postes em metalon 80x80mm. O portão social deverá ser com fechadura elétrica e o portão garagem com fechadura tipo yale e porta cadeado. As grades de fechamento do prédio serão com 2 partes fixas e 2 de correr com fechadura e porta cadesado, sendo sua estrutura ema metalo 50x30mm e travessas em metalon 30x20mm.

Todas esquadrias deverão ser entregue com pintura em esmalte nas cores do projeto.

ESQUADRIAS DE MADEIRA

As portas de madeira terão batentes e guarnições de madeira de lei, de acordo com as 

dimensões do projeto arquitetônico. As ferragens e fechaduras (tipo yale) deverão ser cromadas e de primeira qualidade, obedecendo aos padrões e modelos existentes. Deverão ser fornecidas já com aplicação de verniz naval.

VIDROS

As janelas e portas receberão vidros translúcidos com faixas de sinalização, fechaduras tipo yale, guarnições em alumínio, lisos de espessura 10mm. Maiores detalhes no projeto arquitetônico e corpo técnico da Prefeitura.

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

Deverão ser confeccionadas portas de alumínio com fechamento tipo palheta de veneziana fechados. Estas portas serão para fechamento externo devendo as mesmas serem fabricadas de forma reforçada com materiais apropriados para este fim de uso. Para fechamento deverá ser itilizado fechadura tipo yale e tambem uma fechadura tipo tranca na parte inferior da porta. As dobradiças deverão ser do tipo “pesada”. Maiores detalhes construtivos para fabricação das mesmas deverá ser consultado o Departamento Técnico da Diretoria de Educação. A empresa deverá apresentar amostra do produto para aceite da fabricação antes da instalação.

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

As novas instalações deverão ser embutidas em eletrodutos de polietileno com diâmetro suficiente para receber a fiação necessária. As bitolas dos fios deverão ser adequadas as capacidades de cargas exigidas para cada circuito, conforme projeto elétrico a ser apresentado  ao corpo técnico da prefeitura para aprovação e liberação de execução.
Deverá ser instalada caixas de distribuição, nos prédios novos, em local a ser indicado pelo corpo técnico da prefeitura e sua alimentação deverá ser feita através do relógio de força que será instalado pela contratada. Toda a tubulação do relógio de força até o prédio novo deverá ser feita seguindo as normas técnicas (NBRs), para o bom funcionamento. 

As calhas fluorescentes, lâmpadas, reatores, tomadas e interruptores serão de marcas conhecidas e de qualidade, obedecendo às normas técnicas brasileira, com luz suficiente para a demanda do prédio. Deverá ser instalado calhas na circulação do prédio e arandelas na parte exterior conforme indicado no projeto elétrico. 

Toda a instalação elétrica deverá ser executada de acordo com o projeto elétrico aprovado pelo corpo técnico da Prefeitura Municipal.

Após o término da construção, caso tenha ocorrido mudanças em relação ao projeto original, deverá ser fornecido pela empresa construtora “AS BUILT” dos projetos em questão.
INSTALAÇÕES HIDRAULICAS

As presentes especificações destinam-se a estabelecer as diretrizes básicas e fixar as características técnicas a serem observadas para a execução das adequações  das instalações hidráulicas da obra referida.
Seguir o projeto hidráulico a ser apresentado ao corpo técnico da prefeitura para aprovação.
Deverá ser instalada caixa d´`agua capacidade de 5.000 litros, modelo taça coluna seca com altura mínima da coluna de 4,00m. Toda a tubulação de água que for aparente deverá ser em tubo de aço galvanizado, inclusive as conexões. Para outro modelo de caixa consultar o departamento técnico da Prefeitura.

A execução das instalações hidráulicas e sanitárias só poderão ser executados pôr profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a Empreiteira das responsabilidades pelo perfeito funcionamento das mesma.

As aberturas nas paredes deverão ser feitas de forma a permitir a colocação de tubos livres de tensões.

Quando enterrada, a canalização deverá ser assentada em terreno resistente ou sobre embasamento apropriado com recobrimento mínimo de 30 cm (trinta centímetros).

Nos trechos onde tal recobrimento não seja possível, ou onde a canalização estiver sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deve a canalização ter a proteção de um envelope de concreto.

Quando da necessidade de cortar o tubo, esta operação deverá ser perpendicular ao eixo do mesmo. Após o corte remove-se com uma raqueta as rebarbas, e, para união com anel de borracha a ponta do tubo deverá ser chanfrada (ângulo de 15 graus x compr. 5 mm), com auxílio de uma lima.

A ponta e a bolsa do tubo deve ser limpa com especial cuidado na virola onde irá se alojar o anel de borracha.

Aplicar somente a pasta lubrificante recomendada pelo fabricante, no anel e na ponta do tubo. Não usar óleos ou graxas que poderão atacar o anel de borracha.

Nos tubos com ponta e bolsa soldáveis, limpar cuidadosamente a ponta e a bolsa dos tubos com estopa branca; lixar a ponta e a bolsa dos tubos até tirar todo o brilho; limpar a bolsa e a ponta dos tubos com estopa branca embebida em solução limpadora recomendada pelo fabricante, removendo todo e qualquer vestígio de sujeira e gordura; marcar na ponta do tubo a profundidade da bolsa; aplicar o adesivo recomendado pelo fabricante, primeiro na bolsa e depois na ponta do tubo e, imediatamente, proceder a montagem da junta; introduzir a ponta do tubo até o fundo da bolsa, observando a posição de marca feita na ponta. Usar, quando se fizer necessário, os tubos de prolongamentos nas caixas sifonadas.

O desenvolvimento das tubulações devem ser de preferência retilíneo e serem fixados de modo a manter as condições do Projeto.

As tubulações devem ser instaladas de maneira tal que não sofram danos causados pela movimentação da estrutura do prédio ou pôr outras solicitações mecânicas. As tubulações horizontais de esgotamento sanitário devem ser instaladas com declividade constante e não menores que 1% (um pôr cento).

As caixas de inspeção devem ser fechadas hermeticamente com tampa removível; ter profundidade de no máximo um metro; fundo construído de modo a assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito.

Não deverão ser utilizados conexões que apresentarem falhas como: deformação ou ovalização, fissuras, folga excessiva entre a bolsa e a ponta e soldas velhas com muito coágulos.

Deverá ser feito ensaio de ar e o ensaio final com fumaça, conforme NBR 8160 da ABNT.
TUBO DE PVC RIGIDO JUNTA SOLDAVEL DN32MM (1”) INCL CONEXOES  
A instalação hidráulica de água fria deverá ser executada pôr profissionais devidamente habilitados e será conectada com a rede de água existente.

TUBO DE PVC RIGIDO JUNTA ELASTICA DN 100MM (4”) INCL CONEXOES
Será em tubos de PVC rígido, na cor branca, com diâmetro de 100 mm, ligados pôr caixas de inspeção com tampa em concreto armado com aço CA 60, bitola de 4,2 mm, formando uma área quadrada de 15 x 15 cm, e alça de fero bitola de ¼”, dobrada depois de colocada a tampa. 
LOUÇAS E METAIS
 Deverão ser usadas as seguintes peças ou similares de igual qualidade:

· Bacia sanitária de 6 litros, assento, elementos de fixação e instalação hidráulica, conforme Catálogo de Componentes;

· Válvula de descarga de toque leve, acabamento cromado;

· Acessórios para banheiro, de louça branca;

TAMPO DE GRANITO

Serão executados pia de granito, devendo obedecer as especificações e detalhes constantes no “Catálogo de Componentes”.
Deverão ser  com tampo de granito cinza andorinha ou cinza corumbá (l= 550mm, e= 3cm), polido. Deverá possuir bordas de 2cm em todo seu contorno. As cubas serão louça branca oval,  com torneiras de pressão para pia, tipo bica móvel, com arejador, acabamento cromado, ø ½”, volante de três ou quatro peças para fácil manuseio.
Peças inclusas:

· Sifão tipo copo de metal cromado, DN 25x38mm;

· Válvula de metal cromado, sem ladrão, DN 25mm;

· Apoio do tampo (40x20cm) em perfil trefilado T e ferro (1 ¼”x1 ¼”x1/8”);
· Parafusos galvanizados de rosca soberba e buchas de nylon.
No W.C. acessível os aparelhos deverão seguir as Normas de Acessibilidade da ABNT.

DISPOSIÇOES FINAIS

OBS.: A EMPRESA DEVERÁ SEGUIR RIGOROSAMENTE TODOS OS PROJETOS QUE FAZEM PARTE DA CONSTRUÇÃO APRESENTADOS PELA PREFEITURA DURANTE O PROCESSO LICITATÓRIO. QUALQUER MUDANÇA DEVERÁ SER SOLICITADA POR ESCRITO AO CORPO TÉCNICO DA PREFEITURA QUE APROVARÁ OU NÃO A MUDANÇA SOLICITADA .  TODOS OS ITENS DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA DEVERÃO SEGUIR OS PADRÕES E NORMAS PERTINETES, SENDO QUE DEVERÁ SEGUIR O PADRÃO FDE (FUNDO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO) E SER APROVADO PELO CORPO TÉCNICO DA PREFEITURA.

A UNIDADE ESCOLAR NÃO PODERÁ TER SUA ROTINA COMPROMETIDA PELA OBRA. A OBRA DEVERÁ SER ADEQUADA SEGUNDO A ROTINA DA UNIDADE ESCOLAR.

Limpeza da Obra:
A Obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos. 

As instalações definitivamente ligadas as redes de serviços públicos de água, esgoto, luz e força, telefone e etc. Todo o entulho será removido do terreno pela Empreiteira, cabendo a esta também a retirada do canteiro de Obras, bem como os reparos necessários a serem executados no local onde fora instalado.

Serão lavados todos os pisos, bem como os revestimentos e ainda devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassas. 

Durante o desenvolvimento da Obra, será obrigatória a proteção dos pisos recém concluídos, até a conclusão final da Obra.

Todos os aparelhos como luminárias, espelhos de tomadas, torneiras, cubas, vasos sanitários, tanques e etc. deverão ser entregues em perfeito estado de limpeza, tomando-se os devidos cuidados para não danificar qualquer uma das peças, caso isso possa vir a ocorrer a Empreiteira fica obrigada a reparar o dano. o mais rápido possível, com pena de não ser efetuado o Recebimento Provisório.

OBS.: A EMPRESA DEVERÁ VISITAR O LOCAL DA OBRA PARA AVALIAR E TOMAR CONHECIMENTO DE TODAS AS IMPLICAÇÕES QUE PODERÃO SURGIR DURANTE A EXECUÇÃO DA MESMA, NÃO PODENDO, POSTERIORMENTE ALEGAR DESCONHECIMENTO SOBRE O ASSUNTO.

Lençóis Paulista, 28 de JULHO de 2.015.

Fernando Ortega

Engenheiro Civil
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